
www.oimparcial.com.br
Ano XC   Nº 34.892          SEGUNDA-FEIRA, 6 DE FEVEREIRO DE 2017          CAPITAL E INTERIOR R$ 2.00

P R O U N I Ministério divulga hoje resultado da primeira chamada 

Réu em ação penal por 
peculato, o senador Renan 
Calheiros (PMDB-AL) terá 
o processo analisado pelos 
cinco ministros da Segunda 
Turma do Supremo Tribunal 

Federal (STF).
POLÍTICA

Ministros são 
favoráveis à 

absolvição de 
Renan

STF
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Maranhão reduz em mais de
5% número de mortes graves

VIDA 8

Fim de semana de folia em pontos da cidade 
preparam brincantes para o carnaval VIDA

PRÉ-CARNAVAL

Imaginário 
popular 

maranhense

IMPOSTO

18 mil empresas  
não informaram 
o faturamento 
tributário no 
Maranhão

NEGÓCIOS

O artista Ciro Falcão expõe 
pinturas pela técnica 

oléo sobre tela e acrílico  
que tratam da temática 
da cultura maranhense, 

as fantasias das festas 
populares carnavalescas.

EXPOSIÇÃO

Alguns dos filmes  
chamaram a atenção por 
alguma característica que 
fez com que merecessem 
subir ao palco, segundo 

lista da Forbes Brasil.
PÁGINA TRÊS

9 piores 
produções 

indicadas ao 
Oscar

CINEMA

Comissionados 
geram R$ 65 
milhões em 

gastos

RECURSOS

POLÍTICA

IMPAR

Candidatos fazem prova para a EducaçãoConcurso

São 822 vagas para cargos na rede municipal de ensino nas zonas urbana e rural. Os gabaritos oficiais preliminares
das provas objetivas estão previstos para serem divulgados amanhã, a partir das 19h, horário de Brasília.

VIDA 7

Salvador, Fortaleza, 
Florianópolis e Porto Alegre 
encerraram 2016 com quase 

4 milhões de passageiros, 
menos do que as estimativas 

iniciais que constam do 
edital da licitação.

NEGÓCIOS

Quatro 
aeroportos no 
Brasil serão 
leiloados
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As entidades vão ter que prestar esclarecimento sobre  o atraso de 
mais de 40 minutos para o início do jogo contra o River Atlético pela 
Copa do Nordeste, provocado por demora da chegada de ambulância.

ESPORTES

Procon notifica 
Sampaio e FMF por 

atraso de jogo

O sistema de segurança no estado reduziu os índices de mortalidade por Crimes Violentos Letais Intencionais (CVLI) em 
acidentes de trânsito e no sistema penitenciário. De acordo com estudo, foram 875 vidas salvas em 2015 e 2016.
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Nosso bolo surpresa 
para Sabrina

 Karina Sato, irmã da aniversariante Sa-
brina, escreveu nas redes sociais

Irã volta atrás e autoriza 

entrada de lutadores

Turquia prende  suspeitos 

de ligação com o EI

Papa apela por crianças 

ameaçadas  pelo aborto

Asteroide passa 

perto da Terra 
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Autoridades iranianas decidiram ontem 
conceder o visto a lutadores dos Estados 
Unidos para uma competição internacio-
nal, depois que um juiz federal de Seattle 
revogou um decreto que proibia a entrada 
de cidadãos de sete países muçulmanos, 
entre eles o Irã, em território americano.
Um grupo de 72 professores da renomada 
universidade Sharif, de Teerã, pediu ao go-
verno que autorizasse a entrada dos atletas, 
para não agir da mesma forma "vergonho-
sa" que os Estados Unidos. Na última sexta-
feira, o Irã anunciou que não concederia o 
visto a estes atletas, aplicando o princípio 
da reciprocidade, que se traduziu na sus-
pensão de vistos para americanos.

A polícia antiterrorismo da Turquia pren-
deu 423 pessoas suspeitas de ligação com o 
grupo extremista Estado Islâmico, informou 
a agência turca de notícias Anadolu ontem. A 
operação mais importante ocorreu na região 
de Sanliurfa, onde a polícia deteve 100 pesso-
as e encontrou materiais que comprovariam 
a ligação dos suspeitos com o grupo terroris-
ta. Cerca de 60 jihadistas foram detidos em 
Ancara, inclusive estrangeiros. Os outros fo-
ram presos em operações em diversas cida-
des, como Istambul e Gaziantep, na fronteira 
com a Síria. A operação ocorre mais de um 
mês depois de um ataque reivindicado pelo 
Estado Islâmico a uma boate que deixou 39 
mortos na noite de 31 de dezembro de 2016. 

O papa Francisco fez, ontem, um apelo 
à defesa da "cultura da vida", e pediu que se 
reze pelas crianças "ameaçadas pela interrup-
ção da gravidez"."Todas as vidas são sagra-
das, façamos avançar a cultura da vida como 
resposta à lógica do desperdício e ao declínio 
demográfico", disse o papa durante a chama-
da Jornada Mundial da Vida."Rezemos juntos 
pelas crianças ameaçadas pela interrupção da 
gravidez e pelas pessoas que se aproximam 
do final de suas vidas", acrescentou Francisco 
durante a tradicional oração do Angelus de 
domingo na Praça de São Pedro, no Vatica-
no. Desde sua chegado ao Vaticano, o papa 
expressou em várias ocasiões preocupação 
com a queda da taxa de natalidade.

O Observatório Nacional informou que 
um asteroide de grandes dimensões passou 
perto da Terra ontem, mas que não há ris-
co de colisão. O objeto, identificado como 
2013FK, tem 94 metros de diâmetro e pas-
sou a uma distância, segura, de 2,7 milhões 
de quilômetros do planeta.De acordo com 
o Ministério de Ciência, Tecnologia, Ino-
vações e Comunicações, o monitoramento 
espacial é feito pelo Observatório Nacional 
por meio do projeto Impacton (Iniciativa 
de Mapeamento e Pesquisa de Asteroides 
nas Cercanias da Terra). No Brasil, ele é fei-
to por um telescópio, com espelho de 1,5 
metro, instalado no interior do estado de 
Pernambuco.

Serpente humana - Uma adolescente com 
uma estranha doença troca de pele a cada dois meses. Sha-
lini Yadav, de 16 anos, muitas vezes descrita como “serpen-
te humana”, sofre de uma rara doença inflamatória cha-
mada eritrodermia, ou “síndrome do homem vermelho”.

Chamada a prestar depoimento - A 
ex-presidente argentina Cristina Kirchner (2007-2015) foi 
chamada para dar depoimento, no mês que vem, a um juiz 
em um processo por supostos subornos a um empresário 
- revelaram fontes judiciais.

A prevenção e o 

diagnóstico precoce 

são as principais 

armas no combate 

ao câncer
Walcyr Carrasco, 
autor de novelas

Tenho medo de 
tempos difíceis 

na velhice

Dani Calabresa no programa de 
Ingrid Guimarães, na GNT

Meus amores, hoje é o Dia 

Mundial Contra o Câncer 

(4 de fevereiro), apenas um 

lembrete oficial sobre a 

conscientização que devemos 

cultivar todos os dias

Gusttavo Lima lembrando o 
Dia Mundial do Câncer

Queimadas no Maranhão dimi-
nuíram 39% em 2016, aponta 
estudo https://goo.gl/31q2bc 

Pacientes referenciados pelo 
Ninar serão atendidos na nova 
Casa de Apoio https://goo.
gl/LOeJTp 

FMF e Sampaio Corrêa são notifi-
cados por atraso no jogo desse sá-
bado https://goo.gl/msAkbu 

Brasileiros trabalham como moto-
ristas do Uber para completar ren-
da - http://goo.gl/o7Fb7h 

Cirurgia bariátrica: pacientes 
'trocam' consultas pelo Dr. Goo-
gle - http://goo.gl/m738rc 

Menino baleado por policial civil 
do DF terá que passar por nova 
cirurgia - http://goo.gl/3iDQ4U 

Semana de Eike na prisão foi 'na 
humildade', diz agente peniten-
ciário https://goo.gl/v6cY15 

Telescópio russo de alta tecnologia 
começa a operar este mês em Mi-
nas Gerais https://goo.gl/eFe36T 

Elogio do papa - O papa Francisco elo-
giou “os esforços realizados na Colômbia para 
construir pontes de paz e reconciliação”, e pediu 
às vítimas de violência para “resistir à tentação 
de retaliação”.
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9 piores filmes
indicados ao Oscar

A lista reúne produções que variam de terror a romance, animação e suspense 

T
odo ano, a Academy of Motion 
Picture Arts and Sciences re-
conhece os melhores profis-
sionais e filmes da indústria. 

Este ano, o  Oscar 2017 acontece no 
dia 26 de fevereiro e os indicados 

já foram conhecidos. La La Land - 
Cantando As Estações lidera com 14 
indicações em 13 categorias e iguala 
o recorde de Titanic. 

Nem todos, porém, que saem da 
cerimônia de premiação com uma 

estatueta são realmente obras-pri-
mas. Alguns, na verdade, são bem 
ruins, mas chamam a atenção por 
alguma característica que fez com 
que merecessem subir ao palco, se-
gundo lista da Forbes Brasil.

Esquadrão Suicida, 
da Warner Bros 

(2016) - Após a aparição do Superman, a agente Amanda 
Waller (Viola Davis) está convencida que o governo ame-
ricano precisa ter sua própria equipe de meta-humanos, 
para combater possíveis ameaças. Para tanto ela cria o 
projeto do Esquadrão Suicida, onde perigosos vilões en-
carcerados são obrigados a executar missões a mando do 
governo. Caso sejam bem-sucedidos, eles têm suas penas 
abreviadas em 10 anos. Caso contrário, simplesmente 
morrem.  Os críticos não amaram o filme e as audiências 
ficaram divididas, mas a Academia viu algo em Suicide 
Squad e fez com que ele se tornasse o primeiro do Uni-

verso Expandido DC a ser indicado ao prêmio.
Bilheteria no mundo: US$ 745.6 milhões.
Indicação ao Oscar: Melhor maquiagem.

Star Wars: Episódio I: 
A Ameaça Fantasma

(Fox) 1999 - Quando a maquiavélica Federação Co-
mercial planeja invadir o pacífico planeta Naboo, o guer-
reiro JediQui-GonJinn (Liam Neeson) e seu aprendiz 
Obi-WanKenobi (Ewan McGregor) embarcam em uma 
aventura para tentar salvar o planetaDurante a viagem, 
Qui-GonJinn conhece um garoto de nove anos que de-
seja treiná-lo para ser tornar um Jedi, pois o menino tem 
todas as qualidades para isto. Mas o tempo revelará que 
nem sempre as coisas são o que aparentam. O filme ar-
recadou mais de US$ 924,3 milhões ao redor do mundo 
e tornou-se a segunda maior bilheteria de todos os tem-
pos.  Bilheteria no mundo: US$ 1,03 bilhão. Indicação ao 

Oscar: Efeitos Visuais, Som, Edição de som.

Transformers: A Vingança 
dos Derrotados

(Paramount) 2009 - Dois anos após a batalha entre os 
Autobots e os Decepticons, Sam Witwicky (ShiaLaBeouf) 
enfrenta a ansiedade de entrar na faculdade. Paralelamen-
te o governo desativa o Setor 7, resultando na demissão do 
agente Simmons (John Turturro). Em seu lugar é criada a 
NEST, uma agência comandada pelo capitão Lennox (Josh 
Duhamel) e o sargento Epps (Tyrese Gibson), que traba-
lha em conjunto com os Autobots. Porém a NEST enfren-
ta a resistência de Theodore Galloway (John Benjamin Hi-
ckey), o consultor da segurança nacional, que a considera 
supérflua. Este não é o primeiro e nem será o último filme 
da franquia Transformers a conseguir uma indicação ao 
Oscar, mas, com certeza, é um dos piores em qualidade. 
O longa teve sete indicações ao “Framboesa de Ouro”, prê-
mio humorístico que elege os piores do cinema.Bilheteria 
no mundo: US$ 836.3 milhões. Indicação ao Oscar: Som.

Os Donos da Noite 

(Paramount) 1989 - Pai e filho montam clube notur-
no no Harlem e começam a ser ameaçados por mafioso. 
Para enfrentar o bandido, eles têm apenas um recurso: 
a trapaça. Se existe algo positivo em “HarlemNights” é 
o figurino. Este foi o primeiro e único trabalho de Eddie 
Murphy como diretor e, apesar da bilheteria razoável, o 
estúdio considerou o filme péssimo. Bilheteria nos EUA: 

US$ 60,87 milhões. Indicação ao Oscar: Figurino.

Norbit – Um
 Comédia de Peso 

(Paramount) 2007- É Eddie Murphy atua como o delicioso 
Norbit, que consegue uma segunda chance no amor, com sua 
namoradinha de infância, Kate (Thandie Newton). Mas existe 
um imenso obstáculo: a ciumenta e cruel Rasputia (Murphy) 
quer Norbit todinho só pra ela.  Com uma indicação ao Oscar 
e oito ao Framboesa de Ouro, o filme despertou o ódio dos 
críticos. Isso, no entanto, não fez com que a audiência fosse 
ruim. Eddie Murphy interpretou três personagens no longa, 
incluindo uma mulher e um chinês. Bilheteria no mundo: US$ 
159.31 milhões. Indicação ao Oscar: Cabelo e Maquiagem.

Cinquenta Tons de Cinza
 (Universal) 2015- Anastasia Steele (Dakota Johnson) é 

uma estudante de literatura de 21 anos, recatada e virgem. 
Uma dia ela deve entrevistar para o jornal da faculdade o 
poderoso magnata Christian Grey (Jamie Dornan). Nasce 
uma complexa relação entre ambos: com a descoberta 
amorosa e sexual, Anastasia conhece os prazeres do sa-
domasoquismo, tornando-se o objeto de submissão do 
sádico Grey. Baseado no popular romance erótico da au-
tora britânica E. L. James, o filme ganhou uma indicação 
pela canção original do canadense The Weeknd, “Earned 
It”. Embora tenha ido bem de audiência, o longa não agra-
dou aos críticos. Bilheteria no mundo: US$ 571.01 mi-

lhões. Indicação ao Oscar: Canção Original.

Click
(Sony) 2006 - Michael Newman tem tido dificuldades 

em ver os filhos, já que tem feito serão no escritório de ar-
quitetura em que trabalha no intuito de chamar a atenção 
de seu chefe (David Hasselhoff). Decidido a acabar com 
o problema, ele resolve comprar um controle remoto que 
seja universal, ou seja, que funcione para todos os apa-
relhos eletrônicos que sua casa possui. Ao chegar à loja 
ele encontra um funcionário excêntrico chamado Mor-
ty (Christopher Walken), que lhe dá um controle remoto 
experimental o qual garante que irá mudar sua vida. Mi-
chael aceita a oferta e logo descobre que ela realmente 
é bastante prática, já que coordena todos os aparelhos. 
Porém Michael logo descobre que o controle tem ainda 
outras funções, como abafar o som dos latidos de seu ca-
chorro e também adiantar os fatos de sua própria vida. 
Adam Sandler faz o papel de um homem ocupado que não 
dá atenção à família, mas consegue um controle remoto 
universal que o permite “pular” momentos ruins de sua 
vida. Foi o primeiro filme do ator a conseguir uma indi-

cação. Bilheteria no mundo: US$ 237.68 milhões.
Indicação ao Oscar: Maquiagem.

O Lobisomem 

(Universal) 2010 -O ator Lawrence Talbot (Benicio 
Del Toro), quando criança, sofreu com a morte de sua 
mãe e nunca mais voltou a morar com o pai (Anthony 
Hopkins). Mais de duas décadas depois do ocorrido, ele 
é chamado por sua futura cunhada GwenConliffe (Emily 
Blunt) para ajudá-la a encontrar o noivo desaparecido. Ao 
retornar para a casa do pai, Talbot acaba se envolvendo 
numa investigação sobre violentas mortes que aconte-
cem nas noites de lua cheia, entrando em contato com 
o seu passado e descobrindo um segredo que mudará 
para sempre a sua vida. O filme foi um fracasso de bi-
lheteria e não conseguiu cobrir o próprio orçamento de 
US$ 150 milhões. Mas a Academia achou que ele mere-
cia um reconhecimento técnico. Bilheteria no mundo: 
US$ 139.79 milhões. Indicação ao Oscar: Maquiagem.

Alice no País das Maravilhas 

(Disney) 2010 - Alice (Mia Wasikowska) é uma jovem de 
17 anos que passa a seguir um coelho branco apressado, que 
sempre olha no relógio. Ela entra em um buraco que a leva 
ao País das Maravilhas, um local onde esteve há dez anos 
apesar de nada se lembrar dele. Lá ela é recepcionada pelo 
Chapeleiro Maluco (Johnny Depp) e passa a lidar com se-
res fantásticos e mágicos, além da ira da poderosa Rainha de 
Copas (Helena Bonham Carter). A grande bilheteria dividiu 
audiências e críticos, mas ninguém pode negar que foi uma 
experiência cheia de estilo e criatividade. A sequência não 
foi bem a ponto de chamar a atenção da Academia.Bilhete-
ria no mundo: US$ 1.03 bilhão. Indicação ao Oscar: Direção 

de Arte, Figurino e Efeitos Visuais.
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O que produz indícios de que as notas fiscais não 
representam real transação comercial, mas, sim, 
destinavam-se a mascarar o desvio de dinheiro 
público. Nessa fase processual, a dúvida tende a 

favor do recebimento da denúncia

Fachin, ministro do Supremo

Relator do processo que acusa Renan de peculato, Edson Fachin foi para uma turma em que 
três colegas votaram, em plenário, pelo arquivamento da denúncia contra o senador

BRASÍLIA -DF 2ª Turma do Supremo é 
favorável à absolvição 

Curtidas

Nem vem
A depender das conversas dos petistas no velório da 

ex-primeira-dama Marisa Letícia, o diálogo com o gover-
no do presidente Michel Temer deve ser descatardo. Nos 
bastidores, há quem diga que a história de “união nacio-
nal” para tirar o país da crise — e da corrupção — só po-
derá ser feita depois que todos os enroscados na Lava-Jato 
tiverem acertado as contas com a Justiça. O PT teme que 
o PMDB esteja querendo usar Lula para dar legitimidade 
ao atual governo, que o PT considera ilegítimo.

Lula, da sua parte, vai viver o luto, deixar o tempo correr 
mais um pouco, baixar a poeira dentro do próprio partido, 
para mais à frente ver como é que fica o cenário. Agora, 
quem tem pressa é Temer e não o ex-presidente.

R
éu em ação penal por 
peculato, o senador Re-
nan Calheiros (PMDB-
AL) terá o processo ana-

lisado pelos cinco ministros da 
Segunda Turma do Supremo 
Tribunal Federal (STF), cole-
giado em que a maioria votou 
por rejeitar totalmente a de-
núncia apresentada pela Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR) contra o peemedebista. 
Em dezembro, por 8 votos a 3, o 
plenário do STF decidiu tornar 
Renan réu em uma ação penal 
por peculato — o peemedebista 
é acusado de desviar recursos 
públicos de verbas indeniza-
tórias do Senado por meio da 
contratação de uma locadora 
de veículos em 2005.

Os ministros do Supremo 
acataram a denúncia, mas re-
jeitaram as acusações de falsi-
dade ideológica e uso de docu-
mento falso. O processo, que 
tramita desde 2007 na Corte, é 
de relatoria do ministro Edson 
Fachin, que migrou, na sema-
na passada, da Primeira para 
a Segunda Turma. Como Re-
nan deixou a presidência do 
Senado na quinta-feira, o caso 
será concluído não mais pelo 
plenário da Corte — que jul-
ga o recebimento de denúncia 
contra presidentes da Repúbli-
ca, do Senado e da Câmara —, 
mas, sim, pela Segunda Turma, 
à qual pertence Fachin.

Além de Fachin, que tam-
bém ficou com a relatoria da 
Operação Lava-Jato no Supre-
mo, a Segunda Turma é com-
posta pelos ministros Ricardo 
Lewandowski, Dias Toffoli, Gil-
mar Mendes e Celso de Mello. 

Um pé no Pará I

Quem é mais antigo no PMDB lembra-se de uma certa 
vez, nos idos de 2004, em que os senadores Sérgio Cabral, 
hoje preso, e Luiz Otávio, que até recentemente era da Se-
cretaria de Portos, trocaram sopapos na sala da lideran-
ça do partido. Já naquela época, a briga foi por dinheiro.

Um pé no Pará II

Luiz Otávio insistia em ser indicado para o Tribunal de 
Contas da União. Cabral queria outro nome, justamente 
para não expor os negócios. Luiz Otávio era, até meados 
de janeiro, assessor especial do ministro dos Transpor-
tes, Maurício Quintela, mas respondia pela Secretaria de 
Portos. É sogro de Georges Sadala, amigo de Cabral, que 
foi concessionário do Poupa Tempo no Rio de Janeiro.

Pré-requisito

A insistência dos peemedebistas para fazer dos mara-
nhenses Édison Lobão e João Alberto presidentes da Co-
missão de Constituição e Justiça e do Conselho de Ética, 
respectivamente, vai além da experiência de ambos no 
Senado e das ligações com José Sarney. Ambos são vis-
tos como resistentes à pressão da opinião pública e das 
redes sociais.

Nas mãos de Janot

Quem conhece Edson Fachin garante que ele só levan-
tará o sigilo da delação da Odebrecht se o procurador-ge-
ral da República, Rodrigo Janot, disser que não prejudica 
as investigações.

Similares // Muitos têm comparado a ascensão de Ro-
drigo Maia a de Aécio Neves, em 2000, quando o tucano, 
que até então era apenas o neto de Tancredo Neves, de-
monstrou habilidade política e arrematou a Presidência 
da Câmara das mãos do antigo PFL.

Diferentes // Só tem uma diferença: Aécio Neves não 
criou problemas para o governo logo na primeira entrevista.

Amigos de fé // Quando Lula deixou Brasília depois 
da posse de Dilma, em janeiro de 2010, o ex-presidente 
José Sarney (foto) fez questão de acompanhá-lo no voo 
para São Paulo. Na última quinta-feira, na hora do almo-
ço, foi o ex-presidente Lula que ligou para Sarney e infor-
mou da morte de dona Marisa. Sarney almoçava em casa 
com um grupo de políticos e dali partiu para organizar a 
viagem dos peemedebistas a São Paulo, a fim de prestar 
solidariedade ao ex-presidente.

No clima da Lava-Jato // Na esvaziada solenida-
de de abertura dos trabalhos do Congresso Nacional, os 
deputados repararam que a salva de tiros de canhão es-
tava mais estrondosa do que nos anos anteriores. “Nem 
parece tiro de saudação. Está mais para tiro de advertên-
cia!”, brincou o deputado Luís Carlos Hauly (PSDB-PR).

NATÁLIA LAMBERT

MATHEUS TEIXEIRA

Em disputas que envolve-
ram longas negociações entre 
os maiores partidos do país, as 
Mesas Diretoras da Câmara e do 
Senado foram eleitas na semana 
passada. Além do poder que cada 
posto carrega, os parlamentares 
têm à disposição cargos com al-
tos salários. Levantamento fei-
to pelo Correio Braziliense com 
dados das duas Casas mostra 
que o custo com a remuneração 
dos servidores comissionados é 
de R$ R$ 5,05 milhões mensais 
— R$ 2.744.826 na Câmara e R$ 
2.314.292 no Senado. Anualmen-
te, a soma chega a R$ 65,7 mi-
lhões. Na avaliação de especia-
listas, um número elevado para 
os serviços prestados.

O cientista político da Uni-
versidade de Brasília (UnB) João 
Paulo Peixoto considera o valor 
um exagero e ressalta que alguns 
postos praticamente não têm 
função. Por exemplo, as suplên-
cias de secretarias. São quatro 
em cada Casa, só com a função 
de substituir os secretários. Na 
Câmara, as suplências têm, cada 
uma, 11 cargos em média, com 
salários que somam R$ 131 mil. 
A quantidade de servidores pode 
variar, pois permite-se que os 
parlamentares contratem mais 
gente, desde que mantenham o 
limite financeiro estabelecido. 
“Não precisa de uma secretaria 
só para tratar dos passaportes. 
Muito menos de outra para ge-
renciar os apartamentos funcio-
nais”, observa. Para ele, a Câmara 
e o Senado deveriam fazer um 
ajuste para enxugar a máquina 
do Legislativo.

Ex-assessor do Departamento 

No julgamento de dezembro, 
apenas Lewandowski, Toffoli e 
Gilmar votaram por rejeitar a 
denúncia. Para fontes reserva-
das, Renan já teria dito que pre-
feria que o processo não fosse 

julgado pela Primeira Turma, 
por considerar que teria mais 
chances de absolvição se o caso 
fosse analisado pelos demais 
integrantes da Corte.

Em dezembro, Fachin vo-

tou pelo recebimento da de-
núncia contra Renan apenas 
pelo crime de peculato. Fachin 
destacou que o senador apre-
sentou notas fiscais de uma 
empresa de aluguel de veícu-
los, mas não havia lançamen-
tos que correspondessem ao 
efetivo pagamento desses va-
lores ao se analisar os extratos 
bancários tanto da empresa 
quanto do próprio acusado. “O 
que produz indícios de que as 
notas fiscais não representam 
real transação comercial, mas, 
sim, destinavam-se a mascarar 
o desvio de dinheiro público. 
Nessa fase processual, a dúvida 
tende a favor do recebimen-
to da denúncia”, disse Fachin 
na ocasião.

 Como deixou a presidência do Senado, Renan Calheiros não será mais julgado por todos os magistrados

MESAS MILIONÁRIAS

R$ 65 milhões gastos com comissionados

Intersindical de Assessoria Par-
lamentar (Diap), o cientista po-
lítico Cristiano Noronha explica 
que, principalmente, a Câmara, 
que conta com 513 deputados, 
tem de ter uma estrutura gran-
de para atender vários órgãos 
internos e externos. Entretanto, 
diante da crise econômica do 
país, seria possível fazer cortes. 
“Óbvio que uma estrutura mí-
nima é necessária, mas o mo-
mento justifica uma atitude de 
redução. Há várias funções em 
duplicidade”, avalia.

Líder do PSol na Câmara, o 
deputado Glauber Braga (RJ) con-
corda. Ele explica que toda ação 
do Poder Legislativo precisa de 
um apoio para funcionar, mas 
sugere que seja feito um estudo 
para checar se esses cargos têm 
dado o atendimento necessário. 
“É uma mensagem muito nega-
tiva à sociedade quando pedi-

mos para o cidadão com salá-
rio mínimo cortar despesas e o 
Parlamento não dá o exemplo.”

Barganha

Um dos partidos que cedeu à 
tentação do poder — e dos car-
gos — da Mesa Diretora foi o PT. 
A maior parte da bancada petista 
no Senado, com a anuência do 
presidente da legenda, Rui Fal-
cão, e do ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, apoiou a eleição 
do presidente Eunício Oliveira 
(PMDB-CE) em troca da 1ª Se-
cretaria. “O PT perdeu deputa-
dos federais, estaduais, 388 pre-
feituras e o governo federal. Não 
dá para perdemos mais espaço, 
precisamos alocar os colaborado-
res e trabalhar para nos recons-
truirmos”, comentou um petista.

“Esses cargos na Mesa são um 
recurso de poder muito grande. 

R$ 5,05 
MILHÕES

Valor mensal do custo 
com a remuneração 

dos servidores 
comissionados

Com eles, você acomoda aliados 
e tem chance de barganhar até 
benefícios, aparentemente, pe-
quenos, como um passaporte 
diplomático. Infelizmente, uma 
estrutura muito exagerada para 
pouca eficiência”, lamenta Geral-
do Tadeu, diretor-presidente do 
Instituto Brasileiro de Pesquisa 
Social (IBPS).

Glauber Braga, líder do PSol na Câmara, sugeriu que fosse feito estudo para checar os cargos  comissionados
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Retrato da
história

 NUNA NETO

Terror desafia os europeus
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Fiscos vorazes no Brasil

SACHA 
CALMON
ADVOGADO, EX-PROFESSOR 
TITULAR DA UFMG E DA 
UFRJ, É COORDENADOR DA 
ESPECIALIZAÇÃO EM DIREITO 
TRIBUTÁRIO DAS FACULDADES 
MILTON CAMPOS

João Miguel Mohana (Bacabal, 15 de junho de 1925 — São Luís, 12 
de agosto de 1995) foi um padre, médico e escritor brasileiro. Seus pais, 
Miguel e Anice Mohana, eram imigrantes libaneses. João Mohana vi-
veu nas cidades de Coroatá, Bacabal e Viana até o final de sua adoles-
cência, quando decidiu trasladar-se para São Luís a fim de iniciar seus 
estudos secundários. No final da década de 1940, foi estudar Medicina 
na Universidade Federal da Bahia. Em 1952, lançou seu primeiro livro, 
o romance O Outro Caminho, pelo qual recebeu o prêmio Coelho Neto 
da Academia Brasileira de Letras. Apesar de ter sido obrigado a seguir 
Medicina, sua grande vocação era o sacerdócio e, em 1955, após a mor-
te de seu pai, entrou para o Seminário de Viamão, no Rio Grande do Sul, 
tornando-se padre em 1960. Em 1970, foi eleito membro da Academia 
Maranhense de Letras, ocupando a cadeira nº 3. O padre João Mohana 
escreveu dezenas de livros, romances e peças teatrais, a maioria edita-
da pelas editoras Loyola, Agir e Paulinas, tendo alguns de seus traba-
lhos publicados em inglês e espanhol. (Foto: Padre João Mohana_1978)

A necessidade de arrecadação e o com-
bate à sonegação fizeram com que os crimes 
tributários ganhassem extrema relevância. 
Não são raras as vezes em que o fisco fun-
ciona como instrumento abusivo, ferindo 
garantias e direitos individuais. A instabili-
dade da jurisprudência, o abuso das autori-
dades públicas, a complexidade do sistema 
tributário brasileiro, a comportar diversas in-
terpretações díspares, agravam o fenômeno 
da persecução penal no campo dos tributos.

A quase totalidade dos tributos coloca o 
contribuinte como responsável para inter-
pretar uma legislação complexa, calcular o 
tributo e o recolher, sendo papel do fisco 
apenas a fiscalização a posteriori. Não raras 
vezes há divergências quanto à interpreta-
ção dos fatos ou do direito; divergências nor-
mais, diante da anunciada complexidade e 
de uma guerra fiscal sem fim entre estados 
e municípios.

Demandas que envolvem alta carga inter-
pretativa e complexidade jurídica são toma-
das, a priori, como sonegação fiscal e, findo 
o processo administrativo (a espera do fim 
do processo administrativo se deve à Súmu-
la 24, do STF) são iniciados pelo Ministério 
Público procedimentos criminais contra os 
contribuintes, como se fossem criminosos.

O dirigente de empresa, acuado pelo di-
reito penal, muitas vezes acaba por pagar 
valores indevidos a enfrentar as agruras de 
uma ação penal totalmente injustificada. Ag-

ora mesmo, em Minas Gerais, se quer forçar 
empresas de outro grupo a pagar dívida de 
empresa paralisada do filho do empresário, 
numa tentativa de criar por ficção, na mar-
ra, um mesmo “grupo econômico”. Está in-
suportável o rumo que o MP está toman-
do. Quando se depara com inadimplência, 
corre-se em cima dos parentes, das empre-
sas dos parentes.

É necessário resgatar o elemento essen-
cial do tipo penal tributário, qual seja, o dolo, 
o que evitaria a instauração de inquéritos e 
oferecimento de denúncias, que assumem 
o caráter de cobrança por coação penal, em 
completo desrespeito às garantias fundamen-
tais. Se a pessoa declara, mas não recolhe, 
parcela o débito e paga prestações e depois 
para, há inadimplência, jamais sonegação, 
que exige o ocultamento do tributo (no caso 
nada se oculta). Existe confissão.

Só isso, sem mais, afasta o crime de sonega-
ção. Aliás, este deveria ser o papel do Minis-
tério Público — bloquear qualquer tentativa 
de inquérito ou ação penal que não estivesse 
fundada na correta subsunção do tipo pe-
nal. O STF e o STJ devem, com urgência ur-
gentíssima, repudiar as constrições políti-
cas e penais.

A insegurança jurídica proporcionada e 
o risco da persecução penal em razão de di-
vergências interpretativas da legislação tribu-
tária são fatores que assombram negativa-
mente investidores e executivos estrangeiros. 
Às vezes até determinam a escolha de outro 
país para investir. É preciso resgatar a noção 
do direito penal como última ratio, sob pena 
de se instaurar no país verdadeiro caos, no 
qual o simples exercício de cargos de dire-
toria significa, previamente, atestado de 
culpa, aliás, atestado de dolo. Entretanto, a 
pessoa jurídica está discutindo em juízo ap-
enas questões de inadimplência ou de alta 

complexidade jurídica, direito elementar em 
qualquer Estado Democrático de Direito.

Dessa forma, afigura-se notável a rele-
vância do tema a fim de colocar em pauta a 
discussão dos seguintes pontos: a) aplica-
bilidade da Súmula 24 do STF no contex-
to atual de oscilação jurisprudencial e sua 
ampliação para suspender qualquer inves-
tigação criminal ou ação penal quando a ex-
ecução fiscal estiver com garantia idônea, 
aceita pela Fazenda Pública ou quando o 
crédito tributário estiver com suspensão 
da exigibilidade. A redação da Súmula é a 
seguinte: “Não se tipifica crime material 
contra a ordem tributária, previsto no art. 
1º, incisos I a IV, da Lei nº 8.137/90, antes 
do lançamento definitivo do tributo”; b) 
o requisito do dolo específico para a con-
figuração da prática dos crimes contra a 
ordem tributária previstos na Lei 8.137/90 
deve ser constatado a priori, sob pena de 
responsabilização dos agentes públicos da 
Fazenda Pública. É elementar e preliminar 
à persecução penal; c) a imutabilidade dos 
direitos e garantias do contribuinte anti a 
persecução penal; d) a exigência e constata-
ção sólida do dolo pela autoridade fiscal-
izatória e confirmação no processo admin-
istrativo, para configuração do tipo penal 
tributário; e) a diminuição de multas que, 
às vezes, ultrapassam até em 300% o tributo 
a pagar (desde a época da hiperinflação).

Trata-se de tema de relevância, pouco 
explorado, pois influencia diretamente os 
negócios, sendo motivo de preocupação não 
só dos diretores, mas das próprias empre-
sas. Os fiscos devem disciplinar-se e gan-
har foros de civilização. Agir com decên-
cia e respeito, a bem do desenvolvimento 
econômico e social do país, em estado de 
grande conturbação política e recessão 
econômica.

APARTE
felipeKlamt@yahoo.com.br

Felipe Klamt

Entre 2015 e 2016, os ataques extre-
mistas na França mataram 238 pessoas e 
deixaram centenas de feridos. No perío-
do, consternaram o mundo a carnificina 
no semanário Charlie Hebdo, o massacre 
na Boate Bataclan e o atropelamento em 
massa em Nice, quando um terrorista lan-
çou um caminhão contra o Passeio dos 
Ingleses e atropelou cidadãos que par-
ticipavam das comemorações da Queda 
da Bastilha (1789). Na última sexta-fei-
ra, um jihadista, armado de facas, provo-
cou pânico no Museu do Louvre, um dos 
mais atraentes pontos turísticos de Paris. 
A polícia reagiu contra o agressor, que so-
breviveu após ser atingido por seis tiros.

A Operação Sentinela, em vigor desde 
2015, não tem conseguido evitar as agres-
sões aos franceses. A integração dos ser-
viços de inteligência dos países europeus 
se mostrou insuficiente para evitar os ata-
ques. Por mais sólidas que sejam as sus-
peitas contra um potencial terrorista, são 
necessárias provas para prendê-lo. É o que 
determinam as leis que asseguram as liber-

dades individuais no continente. O Espa-
ço Shengen — tratado de livre circulação 
firmado por 26 países — eliminou as fron-
teiras internas na União Europeia. Além de 
permitir os deslocamentos dos indivíduos, 
independentemente da origem, facilita a 
fuga dos extremistas. Mas, sem ele, a ideia 
de união perde sentido. Rever o tratado e 
implementar barreiras entre os países são 
propostas que dividem opiniões e colocam 
os chefes de Estado diante de um impasse.

A maioria dos agressores, segundo os 
mais recentes atentados, é descendente 
de imigrantes de antigas colônias france-
sas, alemãs e de outras nações ocidentais. 
Em terras do Velho Continente, os jovens, 
mesmo com dupla cidadania e boa for-
mação, são vítimas de um apartheid ve-
lado, sobretudo na França. Em contra-
dição com o lema “liberdade, igualdade 
e fraternidade”, uma parcela de france-
ses vê os imigrantes como indivíduos de 
segunda categoria. A discriminação está 
entre as muitas razões que estimulam as 
ações extremistas, reforçada por dogmas 

religiosos ou por profunda revolta com a 
segregação étnica. A intolerância se for-
talece e ganha terreno em todos os lados.

O avanço da violência concorre com as 
ideologias conservadoras, a xenofobia e o 
nacionalismo exacerbado. A vitória de Do-
nald Trump, nos Estados Unidos, espelha a 
tendência de radicalização dos Estados de-
senvolvidos e prósperos contra os imigrantes 
oriundos de nações mais pobres ou vítimas 
de conflitos fratricidas, como os que ocor-
rem na guerra civil da Síria, ou nas frentes de 
combate ao Estado Islâmico e à Al-Qaeda. Na 
França, a ultradireita, representada pela de-
putada Marina Le Pen, está em sintonia com 
o pensamento do novo titular da Casa Branca.

O acirramento afasta a possibilidade 
de um entendimento pela paz. Somente 
a cooperação mais estreita das agências 
de inteligência para rastrear suspeitos po-
derá reduzir o nível de ameaças. As medi-
das policiais não podem representar risco 
aos direitos civis, à liberdade religiosa e 
ao acolhimento de refugiados, pela segu-
rança e pelo bem da Europa.

Te enganei – Pegou volume a estratégia de lan-
çamento da campanha “Roseana Guerreira” nas redes 
sociais, com intuito de fomentar no coletivo eleitoral a 
versão que Roseana Sarney (PMDB) vem para concor-
rer ao governo do estado contra Flávio Dino (PCdoB). 
Especialistas em marketing fazem a leitura que inicial-
mente a exposição serve como termômetro para medir 
a rejeição ao seu nome. Políticos aliados apostam numa 
confortável candidatura para o Senado, com oito anos 
de privilégios financeiros e imunidade jurídica.

Qualquer 
Coisa – Enquanto 
espera a decisão sobre 
a disputa na Prefeitura 
de Bacabal, o senador 
João Alberto mudou o 
discurso de concorrer 
ao governo do estado 
para um mero manda-
to de deputado federal. 
Inexplicável fica a enge-
nharia para conseguir 
eleger pai e filho para a 
Câmara dos Deputados. 
Seu filho Marcelo está 
ocupando uma cadeira 
do parlamento federal.

Volta Amin – Esperado, 
com expectativa, pelos funcioná-
rios da Secretaria de Estado do 
Trabalho e da Economia Solidária, 
o retorno do deputado federal Ju-
lião Amin ao comando do órgão. 
Apesar das tentativas da ala do PT, 
comandada pelo secretário Chi-
co Gonçalves, de manter a esposa 
e secretária temporária, Virgínia 
Andrade, na função de titular . O 
PDT não aceitou. A reunião entre 
o governador e o deputado acon-
teceu na semana retrasada. Falta 
somente acertar a data da nova 
posse. Para a alegria de muitos, 
zanga de outros.

Quixaba – O meio da comunicação acompanha o 
fenômeno do crescimento do radialista e apresentador Da-
nilo Quixaba, da TV Guará e Rádio Difusora. Todos os seg-
mentos comentam a ocupação dos espaços na mídia com 
seu jeito irreverente, devidamente sem papas na língua, 
fazendo ao mesmo tempo o mastigado da notícia com hu-
mor e a realidade dos fatos do cotidiano. Completando sua 
atuação na rádio, ganhou a afinada parceria da jornalista 
Monica Moreira Lima. Que dupla!

Foi Mulher – Morreu Marisa, que a imprensa 
machista chamou de “Mulher do Lula”. Sempre esteve 
no papel de fazer a continuidade básica dos processos 
políticos do Sindicato dos Metalúrgicos e posterior-
mente do PT. Sua morte provocou a clara exposição 
do radicalismo nas relações políticas e humanitária 
no Brasil. Entre paixões e desejos de poder, sobrou a 
falta do respeito ao próximo.

Operação Van – Histórica a chegada do pre-
sidente Temer e seus aliados ao Hospital Sírio-Liba-
nês para prestar solidariedade ao Lula. Entre vaias e 
palavras agressivas, ficou a certeza da rejeição popu-
lar ao grupo que domina o poder, sem aceitação das 
condutas. Estranho, que o Lula aproveitou a visita do 
Temer para dar conselhos políticos e criar a ponte com 
o PMDB. Que velório do corpo quente!

Repetidos – Seria inusitado registrar na volta da As-
sembleia Legislativa algum discurso de elogio ao governo de 
Flávio Dino. Instituída como forma de padrão, o ataque con-
tinua sendo a maneira útil e barata de ganhar os espaços na 
mídia. Seria hilário assistir a deputada Andréa Murad elo-
giando as obras do atual governo. Indiscutível a sacada genial 
que faria as suas críticas terem definitivamente credibilidade.

Bruno – Lamentável as-
sistir ao julgamento dos im-
plicados na morte do advoga-
do Brunno Matos. Mais uma 
vez as famílias maranhense 
entenderam a mensagem da 
falta de proteção e de atitude 
do Judiciário para a popula-
ção. No consenso, sobrou a 
certeza da ineficiência da po-
lícia, do Ministério Público 
e do Judiciário na relação de 
enfrentamento aos acusados 
com tradicionais sobrenomes.

Fio pelado – Mais uma 
vez a Câmara de Vereadores de 
São Luís falta com a responsa-
bilidade. Inicialmente suspen-
deram a primeira sessão legis-
lativa para botar piche novo no 
estacionamento, completando 
com a descoberta de rastilho de 
incêndio pela necessidade de 
trocar toda a fiação do prédio na 
Praia Grande. Ainda não hou-
ve a lúcida explicação para esta 
nova reforma depois de acabar 
a reforma completa do imóvel.
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Aeroportos vão a leilão com menos passageiros

O estado notificou aquelas em que foram encontradas diferenças de 
faturamento na Declaração de Informações Econômico-Fiscais e no 

valor informado no Programa Gerador do Documento de Arrecadação do 
Simples Nacional no período de 2012 a 2016

Mais de 18 mil 
empresas omitiram 
faturamento no MA

7,5%
Porcentagem de queda 

em 2015

Os quatro aeroportos que 
serão oferecidos à iniciativa 
privada em março perderam 
3,15 milhões de passageiros no 
ano passado. Juntos, Salvador, 
Fortaleza, Florianópolis e Por-
to Alegre encerraram 2016 com 
quase 4 milhões de passageiros 
menos do que as estimativas 
iniciais que constam do edi-
tal da licitação. Ou seja, serão 
privatizados “devendo” movi-
mento. Apesar da reclamação, 
o governo diz que há interesse 
pelos aeroportos e não muda-
rá o processo. O secretário de 
Aviação Civil, Dario Rais Lopes, 
reconhece, porém, que o ágio 
tende a ser pequeno.

A crise econômica reverbe-

O 
Governo do Maranhão, 
por meio da Secretaria 
de Estado da Fazenda 
(Sefaz), emitiu um avi-

so a 18.164 empresas enqua-
dradas no regime do Simples 
Nacional, que não informaram 
o seu faturamento no Programa 
Gerador do Documento de Ar-
recadação do Simples nacional 
– PGDAS de diversos períodos, 
nos exercícios de 2012 a 2016 
e que, como isso, omitiram ao 
fisco o faturamento tributado 
pelos impostos federais, esta-
duais e municipais.

A Sefaz estima que as em-
presas podem ter omitido R$ 
300 milhões de faturamento 
sobre qual deveriam pagar os 
tributos federais e o ICMS es-
tadual, na declaração mensal 
que prestam ao sistema do Sim-
ples Nacional. A notificação foi 
enviada pelo Domicílio Tribu-
tário Eletrônico no sistema de 
autoatendimento, SEFAZ.Net.

De acordo com o secretário 
da Fazenda, Marcellus Ribei-
ro Alves , a Sefaz estima que 
o débito de ICMS das empre-
sas notificadas pode superar 
os R$ 4 milhões, consideran-

rou com ainda mais força no 
setor aéreo. Com a recessão, 
empresas cortaram viagens cor-
porativas e famílias têm rea-
valiado planos de férias. O re-
sultado desse rearranjo é visto 
nos aeroportos: o número de 
passageiros caiu 7,5% em re-
lação a 2015, ritmo duas vezes 
maior que a contração da eco-
nomia. Assim, o setor perdeu 7 
milhões de passageiros - o do-
bro da população do Uruguai 

- e, para minimizar perdas, 65 
aviões foram devolvidos pelas 
companhias aéreas.

“É a economia. Os aeropor-
tos sofrem conforme a ativida-
de econômica da região”, diz o 
presidente da Associação Brasi-
leira das Empresas Aéreas, Edu-
ardo Sanovicz. “Tivemos queda 
de quase 45% nos passageiros 
corporativos, que respondem 
por 65% do movimento. Entre 
as famílias, a insegurança com 

o futuro diminui as viagens a 
lazer”, explica.

Os quatro aeroportos que 
serão privatizados, contudo, 
sofreram um pouco mais. En-
quanto o mercado caiu 7,5%, 
Salvador, Fortaleza, Florianó-
polis e Porto Alegre perderam 
11,9% de passageiros. Só o ter-
minal da capital baiana teve 
queda de 17,5% em 2016. Lá, 
cerca de 30 voos diários foram 
extintos nos últimos dois anos.

REPRODUÇÃO INTERNET

Marcellus Ribeiro Alves, secretário estadual da Fazenda, estima que o débito  pode superar os R$ 4 milhões

DIVULGAÇÃO

Dario Rais Lopes, secretário de Aviação Civil, reconhece, porém, que o ágio tende a ser pequeno

do que as alíquotas do Simples 
são aplicadas sobre o total das 
vendas de mercadorias, que 
declaram mensalmente para 
a Receita Federal no sistema 
PGDAS-D, onde são apurados 
os valores a recolher dos tribu-
tos federais, estaduais e muni-
cipais no documento unifica-
do nacional.

Regularização
O contribuinte poderá apre-

sentar sua contestação, forma-
lizando respectivo processo e 
protocolando nas agências de 

atendimento da Sefaz para a 
apreciação do núcleo gestor 
do Simples Nacional, juntan-
do o extrato do PGDAS-D e a 
relação das Notas Fiscais Ele-
trônicas disponibilizadas no 
SEFAZ.Net (que deseja rela-
cionar), para cada período de 
apuração contestado.

A Secretaria de Estado da 
Fazenda concedeu um prazo 
de 30 dias após a empresa dar 
ciência no Domicílio Tributá-
rio Eletrônico – DTE para que 
os estabelecimentos providen-
ciem a entrega da Declaração 

no PGDAS-D, sob pena de ter 
sua inscrição estadual suspensa 
de ofício no cadastro do ICMS.

Caso as declarações já te-
nham sido transmitidas, a 
empresa do Simples pode co-
municar este fato pelo e-mail 
snpgdasddec@sefaz.ma.gov.br, 
anexando o espelho demonstra-
tivo das apurações e retificações 
realizadas pelo contribuinte do 
programa PGDAS/PGDAS-D do 
sistema Simples Nacional, no 
site da RFB, que será analisado 
pelo Núcleo Gestor do Simples 
Nacional da Sefaz.

R$ 4 
MILHÕES

Estimativa de débito 
de ICMS das empresas 

notificadas
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O concurso faz parte 
de um conjunto de 
medidas adotadas 

para diminuir o déficit 
de professores na 
rede municipal de 

ensino e reestruturar a 
educação municipal

Moacir Feitosa,  
secretário Municipal de 

Educação

São Luís, segunda-feira, 6 de fevereiro de 2017

As 822 vagas disponibilizadas pela Prefeitura de São Luís são para cargos na rede municipal de ensino nas zonas urbana 
e rural, para os níveis médio e superior, com oportunidades para a prática do magistério e educação especial

FOLIA

Pré-carnaval para todas as idades 

Mais de 30 mil prestaram 
concurso para o município

O
ntem foi dia de prova 
para os candidatos ins-
critos no concurso da 
Prefeitura de São Luís 

para rede municipal de ensino. 
Os portões foram abertos às 8h, 
mas bem antes os candidatos 
já estavam nos locais de pro-
va que foram realizadas pelo 
Centro Brasileiro de Pesquisa, 
Avaliação e Seleção e de Pro-
moção de Eventos (Cesp/UnB). 
Ao todo, estão sendo oferecidas 
822 vagas para os níveis médio 
e superior, com oportunidades 
no magistério e em Educação 
Especial. Mais de 30 mil can-
didatos concorrem às vagas.

De acordo com o secretário 
Municipal de Educação, Mo-
acir Feitosa, o concurso ino-
va ao abrir vagas não somente 
para professores, mas também 
para cuidadores e monitores de 
transporte rural. "É um impacto 
positivo em tempos de crise. O 
concurso faz parte de um con-
junto de medidas adotadas pela 
administração do prefeito Edi-
valdo para diminuir o déficit de 
professores na rede municipal 
de ensino e reestruturar a edu-
cação municipal, além de pro-
mover a valorização de docen-
tes", destacou Moacir Feitosa.

O professor de História apo-
sentado, Edmilson Lobato, não 
perdeu a oportunidade de con-
correr. "É bom estar sempre na 
adrenalina. E mais gratificante 
ver que esse concurso mostra 
que o professor está sendo va-
lorizado", afirmou.

Yure Rocha, estudante de Le-
tras, estava confiante. "Estudei 

 A Praça da Lagoa, ponto que 
tem se tornado tradicional em pro-
gramações infantis, reuniu foli-
ões de todas as idades no último 
sábado na programação oficial 
do ‘Pré-Carnaval de Todos 2017’. 
Espumas, confete e serpentina 
dividiram espaço com heróis, 
bailarinas e fofões, personagem 
principal de nosso carnaval.

Cláudio II é filho do admi-
nistrador Cláudio Albuquerque 
e da professora Caroline Lopes, 
tem 7 anos, mas já conhece mui-
to bem os personagens da cul-
tura maranhense. “Eu não te-
nho medo de fofão e pedi para 
os meus pais a roupa”, conta o 
pequeno folião, fantasiado de 
um dos personagens mais tradi-
cionais do carnaval maranhen-
se. Ao som da banda Vagalume, 
crianças e adultos se divertiam ao 
som de marchinhas de carnaval 
conhecidas dos maranhenses.

 O ‘Pré-Carnaval de Todos 
2017’ é realizado pelo Governo 
do Estado, por meio da Secretaria 
da Cultura e Turismo (Sectur), o 
pré-carnaval na Praça da Lagoa 
acontecerá todos os sábados e 
domingos até o carnaval, quando 
encerra com um dia especial da 
programação. “Teremos progra-
mação nos fins de semana até o 
carnaval e no dia 25, sábado de 
carnaval, teremos um baile tra-
dicional com desfile e concurso 
de fantasias para os pequenos”, 
explica o secretário de Cultura e 
Turismo, Diego Galdino. 

 Já na Praça dos Catraieiros, 
no Centro Histórico de São Luís, 
a animação ficou por conta de 
velhos conhecidos dos foliões 
maranhenses: o Bloco da Ban-

Os gabaritos preliminares estão previstos para serem divulgados na terça-feira, a partir das 19h, horário de Brasília

Estimativa de 
candidatos que 

concorrem às vagas

30
MIL

bastante, estou bem preparado 
e quero conseguir a primeira co-
locação, aceito até a segunda". 

Carlos Cesar Almeida, pro-
fessor de Língua Inglesa, que 
veio da cidade de Santa Rita, 
também estava seguro. "Tenho 
consciência da concorrência, 
mas eu me preparei", disse. So-
bre a importância do concurso, 
ele frisou: "É por meio do con-
curso que melhora a qualidade 
da Educação, porque aqui vão 
ser averiguadas as competên-
cias", concluiu.

A secretária municipal de 
Administração (Semad), Mit-
tyz Fabíola Carneiro Rodrigues 
disse que o concurso irá redu-
zir o déficit de profissionais na 

área de educação. "O grande 
número de candidatos inscritos 
demonstra o êxito do certame. 
Acreditamos que excelentes pro-
fissionais serão selecionados 
através deste concurso e incor-
porados aos que já compõem 
nosso quadro de servidores", 
enfatizou a gestora.

Resultado 

Os gabaritos oficiais prelimina-
res das provas objetivas estão 
previstos para serem divulga-
dos amanhã, a partir das 19h, 
horário de Brasília. O resulta-

do final das provas objetivas e 
provisório da prova discursiva 
estão previstos para divulgação 
no dia 3 de março. As informa-
ções também poderão ser con-
sultadas nas páginas do Cesp-

UnB (http://www.cespe.unb.br/
concursos/) e da Prefeitura de 
São Luís (http://www.saoluis.
ma.gov.br/), nas referidas datas.

Os salários iniciais variam 
de R$ 1.112,09 para cargos de 
nível médio; e de até R$ 2.661,20 
para o nível superior. O concur-
so, com validade de dois anos, 
conta ainda com vagas no ca-
dastro de reserva.

DIVULGAÇÃO

dida, Banda Carnaboi, bateria 
da Favela do Samba, Madrile-
nos, Bloco Os Feras e o Jegue Fo-
lia deram o tom da diversão no 
primeiro sábado de pré-carnaval 
no centro da capital.

 “A programação aqui no 
Centro atende aos pedidos 
dos foliões. É uma programa-
ção, em sua maioria, diurna e 
com segurança. A animação fica 
por conta de nossos blocos e 
bandas”, informa o secretário 
da Cultura e Turismo. 

Celio Sergio é um dos organi-
zadores do Bloco da Imprensa, 
que se reúne todos os sábados 
no período pré-carnavalesco na 
Praia Grande. “O Bloco mantém 
a tradição de sair nesse período e 
ter o apoio do Governo do Estado 
é fundamental para que tenha-
mos muitos anos de realização 
ainda. Hoje temos uma estrutura 
segura e confortável para receber 
os amigos da imprensa e todos 

os foliões que queiram partici-
par dessa grande festa”, explica.

 A foliã Patrícia Lima conta 
que se programa com antece-
dência para brincar o carnaval 
na ilha. “Este ano a programa-

ção está de parabéns, passei por 
revista na porta e vi muitos po-
liciais fazendo a segurança do 
evento, isso me deixa mais tran-
quila para aproveitar os dias de 
folia”, comenta a turismóloga.

Na Praça dos Catraieiros, no Centro Histórico de São Luís, a animação ficou por conta de vários blocos
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Maranhão reduz em 
mais de 5% número de 
mortes em dois anos

Com aumento do policiamento, da fiscalização do trânsito e nova gestão do 
sistema prisional, foram reduzidas causas de mortes violentas

Resultado do ProUni será 
divulgado nesta segunda 

CHAMADA

ESCOLAS

Inscrições para Olimpíada de Astronomia 

N
os primeiros dois anos 
de gestão, o Governo 
do Maranhão reduziu 
os índices de mortali-

dade por Crimes Violentos Le-
tais Intencionais (CVLI), em aci-
dentes de trânsito e no sistema 
penitenciário. De acordo com 
estudo, foram 875 vidas salvas 
em 2015 e 2016.

“Uma contabilidade da es-
perança que me alegra imensa-
mente e vale mais que qualquer 
outra meta alcançada nesses 
dois anos”, comentou o gover-
nador Flávio Dino em seu ar-
tigo semanal. 

Os investimentos do ‘Pac-
to pela Paz’ colocando 2.500 
novos policiais nas ruas e com 
aquisição de 400 novas viatu-
ras resultaram na redução dos 
índices de CVLI registrados no 
Maranhão.

Segundo o relatório anu-
al do Ministério Público, em 
2015, houve uma redução de 
8% nos CVLIs em relação ao úl-
timo ano do governo passado, 
o equivalente a 75 vidas salvas. 
Já em 2016, nova queda, desta 
vez de 25% em relação a 2014, 
representando 245 vidas sal-
vas. Juntos, os anos de 2015 e 
2016 tiverem 320 vidas salvas, 
dado que se refere diretamen-
te ao aumento da efetividade 
das ações policias.

“Os números superam a 
meta estabelecida pela Secreta-
ria Nacional de Segurança Pú-
blica (Senasp) que previa redu-
ção de 5% dos CVLIs para cada 
ano. Em apenas dois anos, su-
peramos a meta nacional que 
estava estabelecida para todo 
o período de governo”, conta 
Flávio Dino.

Mortes no trânsito

 O principal componente da re-
dução de mortes ocorreu nos 

Hoje, o Ministério da Edu-
cação divulga o resultado dos 
selecionados para a primeira 
edição Programa Universidade 
Para Todos (ProUni) deste ano, 
que concede bolsas de estudos 
integrais e parciais em institui-
ções particulares de ensino su-
perior. Nesta primeira chamada, 
serão oferecidas 214.110 bolsas 
de estudos, número que apre-
senta um crescimento de 5% 
em relação ao mesmo período 
do ano passado, quando foram 
ofertadas 203.602 bolsas. Do to-
tal de bolsas aprovadas, 103.719 
serão integrais e 110.391, par-
ciais — o governo federal cobre 
50% da mensalidade. 

Os estudantes pré-selecio-
nados na primeira chamada 
deverão comparecer às insti-
tuições de ensino para com-
provarem as informações pres-
tadas na inscrição, entre hoje 
até o dia 13 de fevereiro. 

Critérios 

Puderam concorrer às bol-
sas os candidatos que izeram 
o Exame Nacional do Ensino 
Médio no ano passado e atin-
giram a pontuação igual ou su-
perior a 450 pontos, além de 
ter tirado mais que zero na re-
dação e não possuir diploma 
de nível superior. 

Outro critério era ter cursado 
todo o ensino médio em esco-
las públicas ou ter sido bolsis-
ta na rede particular. Também 
é preciso comprovar renda fa-
miliar de até um salário�míni-
mo e meio para a bolsa integral 
e de até três salários�mínimos 
para a parcial. Na inscrição, os 
candidatos tiveram a opção de 
indicar até dois cursos, por or-
dem de preferência. O resulta-
do da segunda chamada deve 
ser publicado no próximo dia 
20 de fevereiro.

Estão abertas as inscrições 
para escolas que desejem par-
ticipar da 20ª Olimpíada Bra-
sileira de Astronomia e Astro-
náutica (OBA). As inscrições 
se estenderão até 19 de março. 
Na avaliação do coordenador 
nacional da OBA, o físico João 
Batista Garcia Canalle, 2017 é 
um ano especial. “Não é todo 
dia que uma olimpíada cien-
tífica faz 20 anos de existência 
no Brasil, sem interrupções”.

Canalle admitiu, porém, que, 
com a situação de dificuldades 
econômicas por que passa o 
país, com redução de verbas 
destinadas a instituições cien-
tíficas, as perspectivas não são 
muito animadoras no objetivo 
de ultrapassar 1 milhão de alu-
nos inscritos este ano, pela fal-
ta de recursos para divulgação. 
“Por outro lado, a gente está 
mantendo a animação, fazen-
do divulgação pela mídia, para 
tentar envolver mais escolas e 
manter, pelo menos, 800 mil 
alunos por ano, que é a nossa 
média há quase dez anos”, disse.

O coordenador sublinhou 
a importância da astronomia e 
astronáutica para os estudan-
tes dos ensinos fundamental e 
médio. A primeira questão, se-
gundo Canalle, é a consciência 
global. “As pessoas acham que 

Os pré-selecionados deverão comprovar informações na inscrição

planeta é uma coisa que está 
no céu. No entanto, esquecem 
que moram em um planeta, a 
Terra, que está também no céu. 
Mas as pessoas não têm essa 
percepção. Ao desconhecerem 
isso, não percebem que esse é 
o nosso lar. Não tem como nós 
morarmos em outro planeta do 
sistema solar, exceto talvez Mar-
te, com muito recurso e em um 
futuro muito distante, e com 
muita tecnologia”.

O coordenador nacional dis-
se que a olimpíada visa desper-
tar as crianças e jovens para a 
importância de bem conser-
var o planeta Terra. “Aqui é o 
nosso lar, dependemos dessa 
estrela [o sol], a lua tem a sua 
importância na estabilidade da 
orientação do eixo de rotação 
da Terra, favorece o movimen-
to das massas oceânicas com 
as marés. Ou seja, nós somos 
seres planetários e, no entanto, 
por ignorância, pensamos que 
ainda vivemos em um mundo 
de terra plana”.

Olimpíada

A olimpíada ocorrerá, em uma 
única fase, no dia 19 de maio. 
Escolas públicas e particulares 
de todo o país podem se cadas-
trar pelo site www.oba.org.br. 

acidentes de trânsito - uma das 
principais causas de morte em 
todo o país. Pelos dados do Se-
guro Obrigatório por Morte do 
Seguro de Danos Pessoais Cau-
sados por Veículos Automotores 
de Vias Terrestres (DPVAT), em 
2014, ocorreram 2.149 mortes 
por acidentes de trânsito no Ma-
ranhão. Já em 2015, primeiro 
ano do Governo de Todos Nós, 
foram 1.626. A redução repre-
senta 523 vidas salvas.

 A queda dos casos de morte 
foi causada pelo aumento da 
fiscalização. Em 2014, foram 
realizadas apenas oito ope-
rações da Lei Seca e somente 
na cidade de São Luís. No ano 
seguinte, foram realizadas 120 
operações no interior e na capi-
tal. Em 2016, foram 151 barrei-
ras de fiscalização da Operação 
Lei Seca, em todo o Maranhão.

 Representando um aumen-
to de mais de 1.700% nas ações 
de fiscalização e resultando em 
uma queda de 25% no número 
de mortes no trânsito. Os da-
dos sobre mortes no trânsito 
em 2016 ainda não foram di-
vulgados.

Nesses 20 anos de existência, 
a olimpíada superou a marca 
de 8 milhões de participantes.

A cada ano, são distribuí-
das cerca de 40 mil medalhas. 
Na edição de 2016, a olimpíada 
teve a participação de 744.107 
estudantes de 7.915 escolas de 
todos os estados do Brasil e do 
Distrito Federal.

A olimpíada gerou a Mostra 
Brasileira de Foguetes, que tem 
em torno de 90 mil participantes 
por ano e também está com ins-
crições abertas. O mostra avalia 

a capacidade dos estudantes de 
construir e lançar, o mais distante 
possível, foguetes feitos de gar-
rafa pet, tubo de papel ou canu-
do de refrigerante.

Os melhores classificados 
representam o país nas olim-
píadas Internacional de Astro-
nomia e Astrofísica e Latino-
Americana de Astronomia e 
Astronáutica de 2018. Os par-
ticipantes concorrem ainda a 
vagas nas Jornadas Espaciais, 
que ocorrem em São José dos 
Campos (SP).

Ações de segurança do programa ‘Pacto pela Paz’ nas ruas de São Luís são realizadas constantemente

A principal  redução de mortes ocorreu nos acidentes de trânsito

Sistema prisional

 No sistema prisional, também 
houve redução de mortes, com 32 
vidas salvas no biênio 2015/2016 
na comparação com 2014. No 
artigo semanal, o governador 
destaca que esse número é re-
sultado de ações do governo. 

 “Desde 2015, iniciamos a 
recuperação do controle do Es-
tado sobre os presídios, com a 
reorganização de presos por 
celas e combate à entrada de 
armas, celulares e drogas. En-
frentamos a superlotação, com a 
construção e conclusão de cinco 

presídios que adicionaram 946 
vagas ao sistema penitenciário 
do estado”, airmou.

 Ao todo, somando a redu-
ção de mortes violentas, por aci-
dentes de trânsito, e nos presí-
dios, são 875 vidas salvas em 
dois anos. “Fora as vidas salvas 
pelas políticas sociais que es-
tamos implantando, a exemplo 
da expansão dos restaurantes 
populares e a ampliação aos 
serviços de saúde, com cinco 
novos grandes hospitais em 
funcionamento”, comentou o 
governador em seu artigo Sal-
vando Vidas.
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Último dia da 
exposição na 

Galeria Trapiche

A cultura maranhense que ronda o imaginário popular está expressa em pinturas a óleo e acrílico na Galeria Trapiche Santo Ângelo

Carne de Carnaval, por Ciro Falcão

O 
imaginário das festas 
da cultura popular do 
Maranhão em obras que 
representam folguedos 

e tradições compõe a exposição 
Carne de Carnaval, do artista 
plástico Ciro Falcão.

 As15 obras do artista, são 
pinturas a óleo sobre tela e acrí-
lico que abordam a temática da 
cultura maranhense, já que o 
artista é brincante e engajado 
nas festas populares carnava-
lescas. "A minha relação com 
o carnaval é uma herança da 
minha família, especialmen-
te minha avó, que, no final dos 
anos 1960, organizava dentro 
da própria casa, atividades ar-
tísticas como saraus, apresen-
tações teatrais, estimulando na 
gente essa sensibilidade para as 
artes e para o lúdico", acrescen-
ta Ciro Falcão.

A mostra será aberta amanhã, 
às 18h, na Galeria Trapiche San-
to Ângelo, e fica em cartaz até 
10 de março. Para a diretora da 
galeria, Camila Grimaldi, a ex-
posição é um momento oportu-
no para conhecer o trabalho de 
um artista versátil e que trans-
fere para a linguagem das artes 
visuais o imaginário e colorido 
do período carnavalesco. "Ciro é 
pintor, artesão, performer, edu-
cador e toda essa bagagem es-
tará na exposição em forma de 
pinturas, instalações, artesana-
tos. A exposição é uma oportu-
nidade de observar as obras em 
pleno período carnavalesco, ver 
com os olhos das artes visuais os 
folguedos que estão nas ruas".

ZEMA RIBEIRO,

ESPECIAL PARA O IMPARCIAL

“A violência gera fascínio. É 
o principal agente da espeta-
cularização da vida. Eu te per-
gunto: quem é que comanda o 
discurso da violência? A mídia 
e a indústria do entretenimen-
to. Vemos um filme violento ou 
a cobertura da imprensa sobre 
um caso policial e pensamos: 
“A realidade é exatamente as-
sim.” Mas não é. O discurso da 
violência se impõe como um 
realismo espetacular que nos 
fascina, mas não cria saídas. Va-
mos esquecer o Cara de Cavalo 
e vamos falar de agora. Lá nos 
Estados Unidos, um cara vestido 
de Coringa invade a pré-estreia 
do filme Batman armado até os 
dentes e faz uma chacina real! 
A fantasia explode a tela e mata 
pessoas de verdade. E quanto 
a nós, sujeitos comuns, acaba-
mos como vítimas ou espec-
tadores? Como se posicionar 
artisticamente diante disso?”.

Ao responder sobre a relação 

LEITURA

Arte, violência e política
entre arte e violência, acima, 
o entrevistado, uma persona-
gem de Cara de Cavalo [Cobo-
gó, Coleção Dramaturgia, 2015, 
66 p.], o texto da peça de Pedro 
Kosovski, encenada pel’Aquela 
Cia. de Teatro (RJ), dá a real em 
um vídeo, antes de a encena-
ção propriamente dita começar. 
Cara de Cavalo, sabemos, é o 
controverso personagem imor-
talizado por Hélio Oiticica na 
bandeira que traz seu retrato 
morto, com a inscrição “seja 
marginal, seja herói”.

Agora o entrevistado comen-
ta a relação entre arte e polí-
tica: “Hoje em dia, a política 
se expressa na arte mais pela 
forma do que pelo conteúdo. 
Mas se a gente olha a história 
da arte, não é bem assim. É fá-
cil observar obras que elegem 
uma certa causa ou tema como 
bandeira, assumindo normal-
mente um tom denuncista, ou 
didático. Um exemplo históri-
co: o CPC, dos anos 1960, onde 
uma elite intelectual santificava 
o pobre, o excluído. Outro caso 

mais interessante: uma carta de 
Graciliano Ramos para Porti-
nari. Como se sabe, esses artis-
tas retrataram em suas obras a 
miséria no Brasil. Nessa carta, 
Graciliano questiona Portina-
ri e afirma que vive uma séria 
crise, já que, se não existisse 
a fome e a pobreza, talvez ele 
não tivesse força para se tor-
nar artista. Compreende a di-
mensão do problema?”.

Autor, diretor e ator de tea-
tro carioca, Kosovski cerze com 
tons de ficção e atualiza a len-
da de Cara de Cavalo – infeliz-
mente bastante atual: Manoel 
Moreira, seu nome de pia, foi 
morto pelo esquadrão da morte 
carioca na então recém-insta-
lada ditadura civil-militar que 
assombrou o país por 21 anos. O 
motivo? Justiçamento pela mor-
te de um agente da polícia que 
usou do cargo e da farda para 
defender interesses pessoais de 
um bicheiro. De pequeno trafi-
cante, cafetão e contraventor, 
o morador da Favela do Esque-
leto passaria imediatamente a 

ser o bandido mais procurado 
do Rio de Janeiro. Qualquer 
semelhança com as milícias 
contemporâneas não é mera 
coincidência. 

Novamente o entrevis-
tado, sobre a relação entre 
Hélio Oiticica, artista plás-
tico de quem a Tropicália 
de Caetano, Gil e compa-
nhia pegaria emprestado 
o nome, e Cara de Cava-
lo: “A relação entre Cara 
de Cavalo e Hélio Oitici-
ca é interessante para se 
pensar o problema atual 
da violência. Nesse caso, 
ninguém é refém da vio-
lência. Quando ele cria 
a obra em homenagem 
ao Cara de Cavalo, ou 
quando ele cunha a fa-
mosa frase “Seja mar-
ginal, seja herói”, há 
uma tomada de posição. Ele 
poderia se render ao “bandi-
do bom é bandido morto”, mas 
não. “Seja marginal, seja he-
rói” é um chamado para um 
momento ético”.

“O jornalismo não se ocu-
pa de verdades. Você sabe”, 
afirma a entrevistadora a cer-
ta altura. Com críticas aos 
comportamentos da velha 

mídia e da polícia, Cara de 

Cavalo é uma peça necessá-
ria e atualíssima, um convite 
à reflexão.

Trajetória

Artista plástico, arte-educador, 
residente no programa Morada do 
Artista. Formado em Artes Visuais na 
Universidade Federal do Maranhão. 
Ciro expôs pela primeira vez no 
Instituto de Letras - ILA, em 1975. 
Quatro anos antes, foi convidado 
pelos folcloristas Zelinda Lima e Zé 
Figueiredo a elaborar cartazes com 
desenhos da cultura popular, do 
folclore de São Luís e do Maranhão, 
focando nos aspectos místicos.
Colaborou, durante o período que 
esteve na faculdade, com a produção 
de desenhos para as pesquisas 
desenvolvidas pela professora e 
antropóloga Mundicarmo Ferretti.

O primeiro prêmio foi em 1978, 
com uma xilogravura, quando 
alcançou o 1º lugar do projeto Arco 
Íris, promovido pela galeria da 

Fundação Nacional 
de Arte - Funate/
RJ. Desde então 
dedica-se à pintura 
a óleo, performance 
e pesquisa da 
cultura popular, 
com tendência 
ao fantástico e às 
tradições populares.

Em 1976, Ciro 
integrou a Associação 
dos Artistas Plásticos 
do Maranhão, na 
Rua dos Afogados, 
ponto de encontro 
para discussão, troca 
de ideias e aulas de 
pintura. "O contato 
com outros artistas, 
como Cesar Teixeira, 
Josias Sobrinho, Murilo 
Santos, ampliaram 
esse meu olhar para 
as questões sociais", 

disse Ciro.
O trabalho como arte-educador 

é também uma vertente importante 
para o artista, que vê na educação 
uma forma de engajamento. "Como 
professor da rede pública de 
ensino, eu sempre tento relacionar 
e apresentar para os estudantes as 
origens dos folguedos, apresentado 
história, poética e estética, além de 
informações sobre brincadeiras já 
extintas, como o dominó, o diabo, o 
baralho, fofão, entre outros", disse 
Ciro.

A minha relação 
com o carnaval 
é uma herança 

da minha 
família

 
 Ciro Falcão, 

artista plástico
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ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

CÂNCER 21/06 a 21/07 ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
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Gabriel brilha de novo 
e salva equipe do City

Rogério Ceni perde a 
primeira no São Paulo

Tchê Tchê garante  vitória 
do Verdão sobre  o Bota

 São Luís, segunda-feira, 6 de fevereiro de 2017

Procon notifica
Sampaio e FMF

Clube e federação terão de dar explicações sobre os motivos da ambulância 
só chegar ao Castelão 42 minutos depois do previsto para o início do jogo

VAI BEM

REVÉS

VERDÃO

Sampaio e Moto são derrotados na Copa do Nordeste

A
pós denúncias, o Ins-
tituto de Defesa e Pro-
teção do Cidadão e do 
Consumidor (Procon/

MA) notificou, ontem, a Fede-
ração Maranhense de Futebol 
(FMF) e o Sampaio Corrêa para 
que prestem esclarecimentos 
sobre o atraso de mais de 40 
minutos para iniciar o jogo 
pela Copa do Nordeste con-
tra o River Atlético Clube do 
Piauí, disputado  no sábado 
(4), no Castelão.

Segundo relatos, o episódio 
ocorreu por falta de uma am-
bulância no estádio. De acordo 
com o Estatuto do Torcedor, Lei 
10.671/2003, artigo 16, inciso 
IV, é obrigatório disponibili-
zar uma ambulância para cada 
dez mil torcedores presentes 
à partida. A responsabilidade 
em adotar as providências de 
ordem técnica e administrativa 
indispensáveis à logística e à 
segurança das partidas é tida 
como sendo da Federação e  do 

Gabriel Jesus manteve seu 
aproveitamento perfeito como 
titular do Manchester City. Em 
seu terceiro jogo começando 
pelo clube, o atacante marcou 
os dois gols na vitória por 2 
a 1 sobre o Swansea pela 24ª 
rodada do Campeonato In-
glês, diante de sua torcida no 
Etihad Stadium ontem. O re-
sultado levou o time treinado 
por Pep Guardiola à terceira 
colocação do Campeonato 
Inglês, com 49 pontos, dez 
a menos que o líder Chelsea 
mas a apenas um do vice, o 
Tottenham. O Swansea é o 
17º, com 21 pontos. 

O ex-palmeirense che-
gou para a partida com um 
gol e duas assistências em 
três jogos com a camisa do 
Manchester City, duas delas 
como titular. Em seu tercei-
ro jogo seguido no onze ini-

cial, o atacante mostrou sua 
estrela ao abrir o placar a fa-
vor do City. 

Gabriel Jesus saiu bastante 
da área para buscar o jogo e 
marcar, exibindo disposição 
física e aplicação tática, po-
rém participando de poucos 
lances que resultaram em fi-
nalizações na etapa inicial. Na 
etapa complementar, o atacan-
te esteve mais envolvido nas 
jogadas de ataque, sofrendo 
faltas, fazendo pivô e dando 
trabalho à defesa adversária.

 No final da partida, o brasi-
leiro dividiu espaço com Sergio 
Agüero, que entrou no lugar 
de Sterling, mas não perdeu os 
holofotes: fez seu segundo gol, 
o da vitória, nos acréscimos. 
Não por acaso, o brasileiro foi 
eleito o melhor em campo por 
parte dos torcedores do Man-
chester City. 

Ambulância só chegou ao Estádio Castelão 42 minutos após horário previsto, gerando revolta dos torcedores 

time mandante de campo. Para 
o presidente do Procon, Duar-
te Júnior, além do risco à vida, 
saúde e segurança dos consu-
midores, tal fato compromete a 
qualidade do evento e gera pre-

juízos a imagem do estado do 
Maranhão perante os demais 
entes da federação.

A FMF e o Sampaio terão 10 
dias para apresentar defesa e as 
informações que entenderem 

necessárias, sob pena de carac-
terizar crime de desobediên-
cia, na forma do artigo 330 do 
Código Penal Brasileiro, além 
da imposição das sanções ad-
ministrativas e civis cabíveis.

Gabriel  de Jesus voltou a marcar para o  City e saiu vibrando 

MARANHENSE

SOFRIMENTO

Americano leva virada do Cordino

Vasco  sofre, mas derrota o Resende 

Os dois times maranhen-
ses de maiores torcidas não 
estão bem na Copa do Nor-
deste. No último sábado,  o 
Sampaio perdeu para o River, 
no Castelão, enquanto o Moto 
era derrotado por 2 a 0 para 
o Bahia. 

 Atuando muito mal, sem 
força no meio de campo e ata-
que, o Sampaio encontrou re-
sistência no River, que soube 
administrar a pressão adversá-
ria e controlar a partida, para 
vencer o, por 1 a 0, em duelo 

válido pela terceira rodada, 
da primeira fase da compe-
tição. O único gol da partida 
foi marcado por Rodrigo Tiuí, 
no primeiro tempo. A arbitra-
gem anulou um gol legítimo 
do Tricolor,  que no entanto,  
teve poucas oportunidades 
durante toda a partida.

Com o resultado, o River 
segue na liderança isolada do 
Grupo C, agora com seis pon-
tos, enquanto a Bolívia Que-
rida segue sem vencer, amar-
gando a última posição.

Papão foi presa fácil 

Em Salvador, o Moto também 
não apresentou bom futebol. Do-
minado o tempo inteiro pelo Tri-
color da Boa Terra, a equipe ainda 
tentou uma resistência no pri-
meiro tempo, mas não aguentou.

A vitória, ao menos, serviu 
para garantir mais três pontos e 
deixar o Esquadrão na lideran-
ça do Grupo B, com quatro. O 
Papão, por sua vez, segue sem 
vencer e segura a lanterna, com 
apenas um. Aos 25 minutos Ré-

gis acertou uma linda cobrança 
de falta, sem chance de defesa.

No segundo tempo, aos 27 
minutos, o atacante Herna-
ne foi derrubado na área e o 
árbitro assinalou pênalti. Na 
cobrança, o próprio camisa 9 
esbanjou frieza para concluir.

Reforços

Hoje, o Moto devera apresen-
tar à sua torcida novos reforços: 
o meia Marcos Paullo, o lateral 
Lorran  e mais um atacante.

O Palmeiras não teve uma 
atuação de encher os olhos, 
mas fez o necessário para ven-
cer a organizada equipe do 
Botafogo de Ribeirão Preto 
por 1 a 0, ontem, no Allianz 
Parque, e garantiu seus pri-
meiros três pontos no Cam-
peonato Paulista. Em dia de 
estreias de Felipe Melo, Ra-
phael Veiga, Willian e Michel 
Bastos em jogos oficiais pelo 
clube, quem fez a diferença 
foi o polivalente Tchê Tchê, 
com um belo chute de fora 
da área.

Ainda sem poder contar 
com força máxima, o Palmei-
ras viveu de altos e baixos du-
rante a partida, mas por ser 
início de temporada, acabou 
tendo uma atuação razoável. 
Com Willian como referência 
no ataque, o Palmeiras ini-
ciou a partida como o torce-

Tchê Tchê comemora o gol

O Cordino derrotou o Ameri-
cano por 2 a 1 (de virada) ontem à 
tarde em  São Luís e assumiu a lide-
rança do grupo B  do Campeonato 
Maranhense. O jogo disputado no 
Estádio Castelão  foi bastante mo-
vimentado. O Cordino agora tem 
seis pontos no grupo B, e o Ameri-
cano é o lanterna com apenas um 
ponto. O Americano volta a jogar 
somente no dia 18, contra o Ma-
ranhão Atrlético. Já o Cordino en-
frenta o Moto no dia 19.

O Americano marcou aos 25 
minutos com Emerson cobrando 
pênalti e marcando o único gol do 
primeiro tempo.

Na etapa final , aos cinco minu-
tos, Léo Costa empatou o jogo para 
o Cordino. O Americanio teve nova 
chance de marcar, logo em segui-
da. Samuel cobrou e o goleiro de-
fendeu.Coube a Ulisses fazer o gol 
da virada para o Cordino, aprovei-
tando  lançamento de Léo Costa. O  Cordino começou perdendo, mas reagiu e virou o jogo  em  cima do Americano no Estádio Castelão
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Rogério Ceni sofreu o pri-
meiro revés em sua carreira 
de técnico na derrota do São 
Paulo para o Audax por 4 a 2, 
na Arena Barueri ontem, pela 
rodada inicial do Campeonato 
Paulista. Ele já imaginava que 
seria uma partida complicada 
diante de um time bem mon-
tado pelo técnico Fernando Di-
niz, mas não esperava que sua 
defesa tivesse uma atuação tão 
ruim na 

 Não demorou muito para 
o Audax fazer o primeiro gol, 
com Marquinho, que aprovei-
tou uma sequência de erros da 
defesa do São Paulo.

O time do Morumbi ainda 
pensava em esboçar uma re-
ação quando, em uma linda 
jogada de ataque, a defesa do 

São Paulo foi envolvida e após 
dois toques de calcanhar, Pe-
dro Carmona fez o segundo, 
deixando a pequena torcida 
quieta na Arena Barueri.

Em pouco tempo, veio o 
empate, com dois gols de 
Chávez, um aproveitando 
bom passe de Cueva no meio 
da área e outro após assis-
tência de Rodrigo Caio. Só 
que após o intervalo, o Au-
dax voltou a ficar à frente do 
marcador em um lance de 
bola parada que Felipe Ro-
drigues aproveitou. O téc-
nico Fernando Diniz já ha-
via sido expulso, mas com a 
vantagem, o time suportou 
a pressão do São Paulo, que 
perdeu gols e desperdiçou 
bons contra-ataques.

Os torcedores do Vasco não gri-
tam sem motivo que são do “time 
da virada”. Na tarde de ontem, em 
São Januário, pela terceira rodada 
do Campeonato Carioca, a equipe 
começou perdendo para o Resen-
de em um primeiro tempo muito 
ruim, mas depois do intervalo mos-
trou a sua real força e venceu pelo 
placar de 2 a 1. Thalles foi quem 

garantiu a vitória no fim em um 
duelo que marcou a estreia do vo-
lante Jean e o primeiro gol de Es-
cudero pelo clube.

Aos nove, Muriel correu na 
linha de fundo e cruzou para Ki-
ros. O atacante do Resende subiu 
sem marcação alguma e estufou 
as redes do Vasco. Atrás do pla-
car, os donos da casa foram res-

ponder somente aos 22, quan-
do Thalles cabeceou por cima 
após cobrança de falta de Nenê.

Aos dois minutos do segun-
do tempo, o Vasco já apresentou 
uma nova cara. Nenê achou Yago 
Pikachu, que tocou para Escu-
dero. O meia argentino, reforço 
anunciado no Natal do ano pas-
sado como presente aos torcedo-

res, empatou sem dificuldades.
E aos 42 a virada apareceu. 

Muriqui foi até a ponta e man-
dou com perfeição para Thal-
les. O camisa 9, alvo de várias 
críticas por conta do problema 
que tem com o peso, mandou de 
primeira e seguiu a batida para 
o Vasco. O placar terminou em 2 
a 1 e a festa foi garantida.

dor imagina ver ao longo da 
temporada. Toques rápidos, 
movimentação e um ritmo 
intenso de jogo. Porém, fal-
tou qualidade nas finaliza-
ções, tanto que durante toda 
a primeira etapa, o goleiro 
Neneca não precisou fazer 
nenhuma grande defesa.
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ÁGUAS ABERTAS

TÊNIS

Poliana conquista 
prata na Maratona 

Djokovic sente ombro e 
só  jogará em 30 dias 

12 ESPORTES
São Luís, segunda-feira, 6 de fevereiro de 2017

Brasileiros fazem 
bonito em Portugal

Penalber é o melhor de todos. Buzacarini fica com o segundo lugar. Brasil 
conquista ouro e prata no judô. Nos 100kg, Luciano Corrêa ficou pelo caminho

O 
Brasil faturou duas me-
dalhas no último dia de 
disputas do Aberto de 
Odivelas de Judô, em 

Portugal, competição do Circuito 
Mundial da modalidade. Ontem, 
Victor Penalber conquistou o tí-
tulo da categoria até 81kg, en-
quanto Rafael Buzacarini caiu 
na decisão e ficou com a prata 
para lutadores até 100kg.

Penalber teve um desempe-
nho irrepreensível  e venceu três 
de suas cinco lutas por ippon. 
Foi justamente com um golpe 
perfeito que o brasileiro passou 
na estreia pelo espanhol Pablo 
Sánchez Garcia Monco, na se-
gunda rodada pelo croata Do-
minik Druzeta e na terceira pelo 
francês Baptiste Pierre, no gol-
den score.

Na semifinal, Penalber come-
çou a encontrar ainda mais difi-
culdade. Nela, eliminou o portu-
guês Diogo Lima, dono da casa, 
graças a um wazari, também no 
golden score. Na decisão, outro 
wazari, desta vez sobre o russo 
Denis Kalinin, definiu sua con-
quista. O medalhista de ouro se-
quer sofreu um golpe que con-
tasse pontos em qualquer uma 
das cinco lutas que disputou.

Buzacarini teve desempenho 
parecido e também fez bonito 
neste domingo ao passar por seus 
três primeiros rivais com ippon: 
o finlandês Jaakko Alli, o russo 
Alexey Kozachkov e o francês Nell 
Honore Ariano Rebouka. Na se-
mifinal, um wazari definiu seu 

triunfo contra outro francês, 
Clement Delvert. Na decisão, o 
brasileiro voltou a aplicar um 
wazari, mas sofreu três de seu 
adversário, o russo Niyaz Ilya-
sov, e ficou com a prata.

O Brasil ainda teve outro com-
petidor na disputa da categoria 
até 100kg neste domingo, mas 
Luciano Corrêa ficou pelo cami-
nho. Depois de folgar na primeira 
rodada, ele caiu para aquele que 
seria o campeão, Niyaz Ilyasov, 
no segundo combate, ao rece-
ber um wazari e não aplicar ne-
nhum golpe válido.

Com isso, o Brasil deixa Por-
tugal com três medalhas con-

quistadas entre os quatro judo-
cas que representaram o País. 
No sábado, Eric Takabatake já 
havia conquistado o bronze na 
categoria até 60kg.

Vale lembrar que este é o pri-
meiro fim de semana em que os 
judocas brasileiros estão com-
petindo em torneios com as no-
vas regras do judô. Em dezembro 
do ano passado, a federação in-
ternacional da modalidade im-
primiu uma série de alterações 
para incentivar o ippon, como 
a abolição do yuko. A entidade 
também determinou que as lutas 
não serão mais encerradas com 
dois wazaris, o que faz com que 

somente golpes jogando o rival 
de costas no chão ou a imobi-
lização por 20 segundos encer-
rem uma luta antes do tempo 
regulamentar.

No Aberto de Sofia, na Bulgá-
ria, as judocas brasileiras encer-
raram a participação no sábado 
(4), sem medalhas. Com o térmi-
no destas competições, as aten-
ções do judô do país voltam-se 
para o Grand Slam de Paris, que 
será disputado no próximo fim 
de semana. Vão para a disputa 15 
judocas do Brasil, oito homens 
e sete mulheres, com destaque 
para Rafaela Silva, campeã olím-
pica no Rio em 2016.

Poliana Okimoto começou 
o ano com um ótimo resultado 
na primeira etapa da Copa do 
Mundo de águas abertas. Com-
petindo em Viedma, na Argen-
tina, a medalhista de bronze 
nos Jogos Olímpicos do Rio de 
Janeiro terminou o percurso de 
10km em 2h12min13s54 para 
assegurar a segunda coloca-
ção e provar que, apesar dos 
33 anos, segue muito bem fi-
sicamente.

A grande vencedora da pro-
va feminina foi a italiana Arian-
na Bridi. Cruzando a linha de 
chegada em 2h11min30s42, a 
nadadora contou também com 
a compatriota Rachelle Bruni 
no pódio, que finalizou a prova 
com o mesmo tempo de Polia-
na. No Rio de Janeiro Rachelle 
foi medalha de prata e Poliana 
medalha de bronze.

Outra brasileira a parti-
cipar das disputas na Argen-
tina foi Ana Marcela Cunha. 
Ela concluiu a prova na quin-
ta colocação com o tempo de 

Depois da participação na 
Copa Davis contra a Rússia 
onde sentiu o ombro, mas ven-
ceu no sufoco Daniil Med-
vedev e ajudou a Sérvia a se 
garantir nas quartas de final, 
Novak Djokovic confirmou 
que não jogará o ATP 500 de 
Dubai, nos Emirados Árabes.

Djokovic era presença 
constante no forte evento 
de fim de mês que terá Ro-
ger Federer e Andy Murray. 

Assim, Nole terá pouco mais 
de um mês sem torneios e só 
volta a jogar no Masters 1000 
de Indian Wells, nos Estados 
Unidos, que começa no dia 
9 de março.

Nole perdeu na segunda 
rodada do Australian Open 
e ficou um pouco mais dis-
tante de Andy Murray no 
ranking. Ele só perderá 90 
pontos das quartas de Du-
bai do ano passado.

Brasileiro  Penalber foi eficiente em todas as disputas que participou no Aberto de Judô, em Portugal

2h12min18s11, mostrando que 
deverá brigar pelas primeiras 
posições nesta temporada, 
quando se inicia um novo ci-
clo olímpico.

No masculino, quem tam-
bém chegou muito próximo de 
subir no pódio na Argentina foi 
Allan do Carmo. O principal 
maratonista aquático brasilei-
ro terminou a prova na sexta 
colocação (1h58min33s67) em 
meio ao tempo chuvoso, ven-
to forte e correntes.

10KM

Percurso da Copa 
do Mundo de 
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